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De acordo com a ministra, além de ser uma home-
nagem à atriz Ruth de Souza, primeira artista negra 
a conquistar projeção na dramaturgia brasileira e 
primeira brasileira indicada a um prêmio inter-
nacional de cinema, o edital pretende promover, 
ampliar e estimular a participação de mulheres na 
direção de filmes brasileiros. 

Cultura anuncia 
recursos para 
filmes dirigidos 
por mulheres 
estreantes

Rio tem 9 mil vagas 
gratuitas para 
mulheres em cursos 
de capacitação

Obamismo: 
projeto para 
transformar 
a sociedade 
unifica Brasil 
e Congo

Haddad celebra 
isenção do IR para 
quem recebe até
R$ 2.640

Brasil reconhece 
violação de direitos 

e se desculpa com 
quilombolas

1⁰ de maio - dia do 
trabalhador será 

comemorado com festa 
na Baixada Fluminense

Bancada evangélica 
racha sobre apoio a 
PL das fake news
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'Os indígenas 
não devem 
favor a nenhum 
outro povo', 
diz Lula no 
Acampamento 
Terra Livre

7

"O que nós queremos é, ao terminar nosso 
mandato, que os indígenas brasileiros estejam 
sendo respeitados e tratados com toda a digni-
dade que todo ser humano merece neste país. 
É importante a gente criar consciência que os 
indígenas não devem favor a nenhum outro 
povo", afirmou.
"A Funai é o órgão que executa a política, o 
órgão que chega na ponta, nas aldeias. A Fu-
nai precisa ser fortalecida, precisa ter recursos 
orçamentários, humanos, materiais e políticos 
para cumprir sua missão institucional", com-
pletou a ministra.

PÁGINA

Governador 
reclama de 
demora na 
solução para 
aeroportos do 
Rio de Janeiro
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Musical sobre 
Museu Nacional 
humaniza a 
ancestralidade

30 de abril
Dia da 
Baixada 
Fluminense
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Quem recebe o público para 
essa visita guiada é Luzia, o 
crânio humano mais antigo do 
Brasil e sobrevivente do fogo 
que destruiu o palácio em 2 de 
setembro de 2018. 

Integrantes do Comitê estão se dedican-
do e construindo parcerias para fazer 
uma grande comemoração, o objetivo é 
resgatar o sentido desta importante data.

A discussão da matéria ganhou fôlego 
nos últimos meses na esteira de atenta-
dos violentos em escolas e os ataques às 
sedes dos Três Poderes do 8 de janeiro, 
com o governo Lula e a cúpula do Ju-
diciário pressionando por uma legislação 
mais efetiva para coibir eventuais delitos 
incitados ou gestados por meio dessas 
plataformas.

A história da Baixada Flumin-
ense remonta ao período colo-
nial, quando a região era habit-
ada pelos índios Tamoios.
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A Prefeitura de Itaguaí ampliou os 
atendimentos odontológicos na Zona 
Rural da cidade. A ESF Saco da Prata 
passou a ofertar, desde março, diver-
sos serviços de saúde bucal para at-
ender os moradores da região, entre 
eles, extração, limpeza e raspagem. 
Tudo é feito a partir de um con-
sultório odontológico portátil.

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, os pacientes são 
atendidos mediante agendamen-
to prévio, geralmente feito pelo 
Agentes Comunitários de Saúde. 
Pacientes com casos mais com-
plexos, são enviados ao Centro de 
Especialidades Odontológicas.

Itaguaí leva atendimento 
odontológico à Zona Rural

Alexandre França

O Recôncavo Guanabari-
no, conceito muito uti-
lizado pelos geógrafos, 

a Baixada Fluminense, que, no 
século XIX, era denominada 
como freguesias da Baixada 
da Guanabara, hoje conhecida 
como Baixada Fluminense.
A região vem se afirmando ao 
longo dos anos, desde a sua 
ocupação que foi iniciada com 
a fundação da cidade do Rio de 
Janeiro, no ano de 1565, e que, 
serviu de base para a expulsão 
dos franceses que haviam ocu-
pado a baía de Guanabara no 
século XVI.
A história da Baixada Flumi-
nense remonta ao período 
colonial, quando a região era 
habitada pelos índios Tamoios. 
No século XVII, a região pas-
sou a ser ocupada por fazendas 
de cana-de-açúcar e, poste-
riormente, pela produção de 
café. Foi durante o século XIX 
que a região começou a se de-
senvolver com a inauguração 
da primeira estrada de ferro 
construída no Brasil, no ano 
de 1854, quando, no dia 30 de 
abril, o Barão de Mauá con-
cretizava seu projeto, ligando 
o porto de Mauá – Estação da 
Guia de Pacobaíba à região de 
Fragoso, em Raiz da Serra, na 
subida para Petrópolis.
A Baixada Fluminense com-
pleta 169 anos de história e 
realizações, sendo uma região 
importante para o Estado do 
Rio de Janeiro em termos eco-
nômicos e turísticos. Com uma 
população, segundo dados do 
IBGE, de cerca de 4,6 milhões 
de habitantes, o que a torna 
uma das regiões mais populo-
sas do Estado. Apesar disso, a 
região ainda enfrenta desafios 
relacionados à infraestrutura e 
ao desenvolvimento social. 
A Baixada abriga uma grande 
diversidade cultural e é res-
ponsável por uma grande par-
te do PIB do Estado, abrange 13 
municípios. 
No dia 02 de maio de 2002, a 
Governadora do Estado do Rio 
de Janeiro, Benedita da Silva, 
sancionou a Lei Estadual nº 
3822, considerando o dia 30 de 
abril como o Dia da Baixada 
Fluminense.
A região tem uma localização 
privilegiada, próxima à capital 
do Rio de Janeiro e ao Aeropor-
to Internacional Tom Jobim, 
facilitando o acesso e a mobili-
dade de pessoas e mercadorias. 
A Baixada possui uma infraes-
trutura desenvolvida, com vias 

expressas e ferrovias, o que 
permite a circulação de produ-
tos e a realização de negócios.
A Baixada Fluminense é res-
ponsável por uma parcela 
significativa da economia do 
Estado do Rio de Janeiro, prin-
cipalmente nas áreas de indús-
tria, comércio e serviços. O mu-
nicípio de Duque de Caxias, por 
exemplo, abriga um importante 
polo petroquímico, enquanto 
Nova Iguaçu é um dos maiores 
centros comerciais da região. Já 
em São João de Meriti, destaca-
-se a produção de confecções.
Outro importante fator econô-
mico da Baixada Fluminense é 
o turismo.
A Baixada Fluminense é uma 
região que tem entre os seus 
destaques, o potencial turís-
tico, em especial no ecoturis-
mo, não se esquecendo de suas 
praias, construções históricas, 
cultura, gastronomia, entre 
outras, como exemplo:
1.	 Belford Roxo: Parque 
Ambiental de Belford Roxo;
2.	 Duque de Caxias: Parque 
Natural Municipal da Taquara;
3.	 Guapimirim: Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos 
(parte do município fica den-
tro do parque);
4.	 Itaguaí: Praia do Saco;
5.	 Japeri: Parque Munici-
pal do Mendanha;
6.	 Magé: o Histórico Por-
to de Magé, hoje Píer da Pieda-
de ;
7.	 Mesquita: Parque Natu-
ral Municipal de Nova Iguaçu;
8.	 Nilópolis: Feira de Ar-
tesanato de Nilópolis;
9.	 Nova Iguaçu: Parque 
Natural Municipal de Nova 
Iguaçu;
10.	 Queimados: Parque 
Municipal da Cidade de Quei-
mados;
11.	 São João de Meriti: 
Centro Histórico de São João 
de Meriti.;
12.	 Seropédica: Floresta 
Nacional Mario ;
13.	 Paracambi: Parque mu-
nicipal do Curió;
A região também conta com 
um grande número de indús-
trias, principalmente na área 
de petróleo e gás, o que impul-
siona a economia local.
Esses são apenas alguns dos 
muitos pontos turísticos que a 
Baixada Fluminense tem a ofe-
recer. A região é rica em cultu-
ra, história e belezas naturais. 
Vale a pena explorar cada um 
de seus municípios para co-
nhecer o que há de melhor.
Parabéns Baixada Fluminense 
pelo seu Dia!

30 de abril
Dia da Baixada 

Fluminense

Militares tinham acesso 
exclusivo a joias sauditas
de Bolsonaro em fazenda
de Nelson Piquet

Em depoimentos presta-
dos à Polícia Federal, 
dois militares que fo-
ram nomeados para as-
sessorar Jair Bolsonaro 

(PL) após sua saída da Presidência 
revelaram que eles são os únicos 
autorizados a acessar o local onde 
foram armazenados dois kits de 
joias sauditas na fazenda do ex-pi-
loto de Fórmula 1 Nelson Piquet 
em Brasília. Eles ainda afirmaram 
que não existe nenhum registro 
escrito sobre o manuseio das joi-
as, informa o colunista Aguirre 
Talento do UOL.
O coronel da reserva do Exército 
Marcelo da Costa Câmara é 'as-
sessor de confiança' de Bolsona-
ro e recebeu a tarefa de cuidar de 

seu acervo pessoal após o fim de 
seu mandato, tendo designado o 
tenente do Exército Osmar Crive-
latti para auxiliá-lo nessa função. 
Eles foram os responsáveis por bus-
car os kits de joias em momentos 
diferentes para devolvê-los ao TCU.
Segundo os militares, o acer-
vo pessoal de Bolsonaro é com-
posto por mais de 9 mil objetos 
que ocupam cerca de 200 m² de 
espaço em um depósito na Fa-
zenda Piquet. O acervo é arma-
zenado sem custo na fazenda em 
um local arejado e sem umidade.  
"Não há controle de acesso ao 
local, mas apenas o depoente e 
Marcelo possuem esse acesso", 
pontuou Crivelatti.
Os dois kits de joias foram arma-

zenados separadamente dos de-
mais itens do acervo, por serem 
de possível "interesse" maior do 
ex-presidente. Esse procedimen-
to foi realizado pelos servidores 
do Gabinete Adjunto de Docu-
mentação Histórica durante o 
processo de catalogação do ma-
terial para armazenamento. "Os 
técnicos do GADH separaram al-
guns itens mais sensíveis que pu-
dessem ser do interesse do presi-
dente Bolsonaro e informaram ao 
depoente e ao Marcelo Câmara", 
explicou Crivelatti.
Esses itens foram colocados em 
um local mais reservado na Fa-
zenda Piquet, facilitando a sua 
localização no meio do acervo 
presidencial privado.
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BANCADA EVANGÉLICA RACHA
Em relação ao apoio a PL das fake news, previsto para ir à votação na terça

PODER360

A b a n c a d a 
evangélica na 
Câmara dos 
D e p u t a d o s 
rachou quan-

to ao apoio ao projeto de 
lei das fake news, com in-
tegrantes mantendo opo-
sição à proposta mesmo 
após o relator Orlando Sil-
va (PCdoB-SP) ter alterado 
o texto para atender suas 
reivindicações no parecer 
final, disseram deputados 
e fontes do grupo à Reu-
ters.
Com cerca de 130 deputa-
dos, a frente parlamentar 
evangélica -- que reúne 
congressistas de diversos 
partidos -- é tida como 
decisiva para o avanço do 
projeto na Câmara, que 
foi anunciado pelo pre-
sidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), para ir à vo-
tação na próxima terça-
-feira, dia 2 de maio.
Nesta semana, o requeri-
mento de urgência da in-
titulada Lei Brasileira de 
Liberdade, Responsabili-
dade e Transparência na 
Internet foi aprovado pelo 
plenário da Câmara por 
238 votos a 192. Uma fonte 
da bancada estimou que, 
nessa votação, 40% dos 
votos foi para cada lado 
e 20% não votaram, em 
meio a acaloradas discus-
sões sobre a possibilidade 
de eventual censura da 
atuação dos religiosos nas 
redes sociais com a imple-
mentação das mudanças.
A discussão da matéria ga-
nhou fôlego nos últimos 

meses na esteira de aten-
tados violentos em escolas 
e os ataques às sedes dos 
Três Poderes do 8 de ja-
neiro, com o governo Lula 
e a cúpula do Judiciário 
pressionando por uma le-
gislação mais efetiva para 
coibir eventuais delitos 
incitados ou gestados por 
meio dessas plataformas.
As big techs, como são 
conhecidas as gigantes 
do setor, têm defendido 
que haja um tempo maior 
para a discussão do as-
sunto. Para Marcelo La-
cerda, diretor de Relações 
Governamentais e Políti-
cas Públicas do Google 
Brasil, a proposta “traz 
sérias ameaças à liberda-
de de expressão”.
Para ser aprovado, o texto 
precisa do apoio da maio-
ria simples dos presentes, 
desde que haja quórum de 

pelo menos 257 deputados 
dos 513 da Casa.
Na última versão do texto, 
após reuniões com a ban-
cada evangélica, Orlando 
Silva atendeu a sugestões 
feitas pelo grupo. Segun-
do fontes, o relator deixou 
expresso que a aplicação 
da nova lei vai levar em 
conta o "o livre exercício 
da expressão e dos cultos 
religiosos, seja de forma 
presencial ou remota, e a 
exposição plena dos seus 
dogmas e livros sagrados".
Um dos expoentes da ban-
cada, o deputado Marco 
Feliciano (PL-SP) disse à 
Reuters que, apesar das 
modificações, a tendência 
é que a maioria da frente 
vote de forma contrária ao 
texto. Não há, entretanto, 
fechamento de questão 
-- quando todos seguem 
uma orientação -- porque 

se trata de bancada supra-
partidária.
Segundo Feliciano, houve 
uma conversa "por educa-
ção" da frente com o rela-
tor, mas ele deixou claro 
que não houve "acordo 
algum". "Na medida que 
fomos estudando perce-
bemos que, embora tenha 
coisas boas, a sua essên-
cia no geral (do projeto) é 
muito ruim", disse.
Questionado especifica-
mente sobre as mudanças 
feitas pelo relator, Felicia-
no disse que "tudo depen-
de de interpretação".
"Eu questionei o relator so-
bre o que diz o PL na ques-
tão de racismo, preconcei-
to, etc. O STF comparou 
o crime de homofobia ao 
crime de racismo", disse 
Feliciano. "Como fica um 
pastor ou padre pregando 
sobre o pecado e ser pro-

cessado? As plataformas 
movidas por inteligência 
artificial, algoritmos, sa-
berão separar a liberdade 
religiosa sobre pecado do 
preconceito? Até se provar 
que focinho de porco não é 
tomada, o usuário terá sua 
conta derrubada", criticou.
Em discurso no plenário 
na quinta, antes da ver-
são do novo texto ter sido 
formalmente apresentada, 
o coordenador da frente 
parlamentar, Eli Borges 
(PSD-TO), disse que não 
havia qualquer tipo de 
negociação de voto com a 
bancada.
"A frente trabalha, luta e 
defende a sua base com 
todas as forças que tem, 
mas voto é uma questão 
individual. Nós queremos 
apenas que respeitem a 
nossa liberdade religiosa”, 
destacou ele. Procurado 

na sexta, ele não quis falar.
Outra liderança da fren-
te, o deputado Cezinha 
de Madureira (PSD-SP) 
disse que o relator aten-
deu a todas as exigências 
da bancada e que é preci-
so que haja responsabili-
dade dos deputados para 
se construir o melhor ca-
minho para avançar com 
a proposta. Para ele, é 
preciso que parte do seg-
mento não faça oposição 
pura e simples.
"É um contra ideológico", 
afirmou. "Fazer oposição 
fazem aqueles que têm 
a sua pauta própria. Nós 
não estamos preocupados 
com direita e esquerda, 
não. Nós somos o centro 
de tudo, a igreja é 40% da 
nação e temos que ajudar 
o país a continuar cres-
cendo, ter ordem e paz. 
Nós não somos extre-
mos", criticou.
Madureira compartilhou 
em sua conta de Insta-
gram um vídeo no qual o 
relator Orlando Silva as-
segura que não haveria o 
banimento de versículos 
da Bíblia das redes sociais 
caso o texto vire lei.
O deputado evangélico 
reconhece que há uma 
divisão na frente, mas, 
embora possa haver ain-
da pontuais modificações, 
avalia que o melhor seria 
aprovar a matéria para que 
não se continue ocorren-
do, em suas palavras, "ati-
vismo judicial" no tema. 
Mesmo diante do racha 
dos evangélicos, disse es-
tar confiante na aprovação 
do texto na Câmara.

Segundo um relató-
rio inédito que será 
divulgado neste sá-

bado (29) pelo Observa-
tório Judaico dos Direitos 
Humanos no Brasil, as 
ocorrências de violações 
neonazistas e antissemi-
tas em escolas brasileiras 
aumentaram em 760% 
entre os anos de 2019 e 
2022, período que coin-
cide com o governo Bol-
sonaro (PL) no país. A 
informação é da coluna 
da Mônica Bergamo da 
Folha de S. Paulo.
Em 2019, foram registra-
dos cinco eventos desse 
tipo, enquanto em 2020 
foram três, em 2021 fo-
ram sete e, somente no 
ano passado, houve 43.

De acordo com o estudo, 
mais de 50% de todos os 
episódios envolvendo 
violações neonazistas re-
gistrados no país desde 
2019 ocorreram em 2022. 
Dos 171 casos identifica-
dos no período, 89 acon-
teceram no último ano. 
O aumento também se 
refletiu em atos antisse-
mitas, sendo que dos 69 
ocorridos nos últimos 
quatro anos, 25 deles 
(36%) foram em 2022.
O uso de símbolos ca-
racterísticos do nazismo, 
como a suástica em rou-
pas ou desenhos em lo-
cais públicos e a saudação 
nazista, foram os tipos de 
ação mais frequentes, re-
presentando 50% de to-

dos os casos analisados.
Os pesquisadores tam-
bém destacam os episó-
dios de violência física 
envolvendo neonazismo 
ou antissemitismo, que 
embora correspondam a 
menos de 10% dos casos, 
tiveram um aumento de 
cerca de 67% entre 2021 
e 2022.
"O que chama a atenção 
é que esse ideário, que 
nunca deixou de existir 
no país, multiplicou-se a 
partir de 2019, com a elei-
ção de Jair Bolsonaro, um 
representante da extre-
ma direita política e cujo 
discurso de ódio como 
que legitimou o avanço 
desses grupos", aponta o 
Observatório Judaico.

O Movimento dos 
Trabalhadores 
Rurais Sem Ter-

ra (MST) vai apresen-
tar neste sábado (29) 
os detalhes da quarta 
edição da Feira Nacio-
nal da Reforma Agrá-
ria em São Paulo, que 
acontece entre 11 e 14 de 
maio. A entrevista cole-
tiva de lançamento, que 
acontecerá no Galpão 
do Armazém do Cam-
po, na região central da 
capital paulista, deve 
contar com a presença 
de três ministros de Es-
tado: Márcio Macêdo, da 
Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República; 
Alexandre Padilha, da 
Secretaria de Relações 
Institucionais; e Paulo 
Teixeira, do Desenvol-
vimento Agrário e Agri-
cultura Familiar.
O evento deste sábado 
contará ainda com Lu-
cinéia Durães, da dire-
ção nacional do MST, e 
Delwek Matheus, da di-
reção estadual do Movi-
mento em São Paulo - e 
também integrante da 
coordenação da Feira. 
A entrevista começa às 
10h. Neste ano, a Feira 
da Reforma Agrária vol-
ta ao Parque da Água 
Branca, na zona oeste 
da capital paulista.

Após a coletiva, have-
rá ainda o ato políti-
co de lançamento da 
"Cozinha Escola Para 
Brilhar Dona Ilda Mar-
tins", uma realização da 
"Campanha Gente é Pra 
Brilhar, Não Para Mor-
rer de Fome" e do Grupo 
Prerrogativas, em par-
ceria com o MST.
Para o ato, estão con-
firmadas as presenças 
de João Pedro Stedile, 
da direção nacional do 
Movimento; Ieda Ma-
tos do restaurante Casa 
de Ieda; Elaine Azevedo 
nutricionista e professo-
ra da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo 
(UFES); Simone Gome, 
ativista alimentar e co-
zinheira; e Marco Au-
rélio de Carvalho, da 
coordenação do Grupo 
Prerrogativas.
São esperados centenas 
de integrantes do Movi-
mento Sem Terra, vin-
dos de diversas partes 
do país, que participa-
rão de atividades de for-
mação, em preparação 
para a Feira. A progra-
mação prossegue com 
um banquetaço.

A feira

Principal evento do país 
para comercialização 

dos produtos da Re-
forma Agrária, a Feira 
Nacional se consolidou 
como um espaço tradi-
cional da cultura popu-
lar brasileira. No evento 
são ofertados alimentos 
oriundos de assenta-
mentos e acampamen-
tos do MST espalhados 
pelo país. Mais de 1.500 
itens estarão sendo ven-
didos, oriundos de mais 
de 1.200 cidades do país.
O evento deste ano, o 
primeiro no formato 
tradicional desde o iní-
cio da pandemia, marca 
o início das celebrações 
dos 40 anos do MST. A 
feira estreou em 2016, 
e foi realizada também 
em 2017 e 2018. Em se-
tembro de 2019, o evento 
entrou oficialmente no 
calendário de turismo 
da cidade de São Paulo, 
mas não foi realizado 
porque o então governa-
dor João Doria (PSDB) 
vetou o uso do Parque 
da Água Branca.
Em 2020 e 2021, por 
causa da pandemia de 
covid-19, o evento foi 
cancelado. Em 2022, foi 
realizado o Festival Na-
cional da Reforma Agrá-
ria, uma versão mais 
enxuta, devido às restri-
ções que ainda existiam 
por conta da pandemia.

Neonazismo em escolas
subiu 760% durante
o governo Bolsonaro

Ministros participam de coletiva 
para o lançamento da 4ª Feira
Nacional da Reforma Agrária
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Dá fôlego às famílias

Haddad 
celebra 
isenção do IR 
para quem 
recebe até
R$ 2.640

O m i n i s t r o 
da Fazen-
da, Fernan-
do Haddad 
(PT) mani-

festou-se favoravelmente 
à confirmação de que o go-

verno pretende aumentar 
a faixa de isenção do Im-
posto de Renda para tra-
balhadores que ganham 
até R$ 2.640 por mês (dois 
salários mínimos) a partir 
de 1º de maio.

“A tabela do IR ficou sete 
anos sem reajuste. Até o 
trabalhador que ganha-
va um salário mínimo e 
meio já estava pagando 
IR. [A nova faixa de isen-
ção] dá um fôlego para as 

famílias que estão endi-
vidadas e com problemas 
de acesso a crédito e até 
de consumo", declarou o 
ministro a jornalistas em 
São Paulo nesta sexta-fei-
ra (28), de acordo com o 

portal Metrópoles.
O anúncio foi feito pelo 
ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, também 
na sexta. Ele afirma que 
a medida beneficiará es-
pecialmente aqueles com 

menor poder aquisitivo, 
que não terão nenhum 
valor retido na fonte. Ao 
todo, 13,7 milhões de tra-
balhadores serão isentos 
de pagar o imposto com a 
alteração na regra.

O consumidor não 
pagará cobran-
ça extra sobre 

a conta de luz em maio. 
A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
manteve a bandeira verde 
para o próximo mês para 
todos os consumidores 
conectados ao Sistema 
Interligado Nacional 
(SIN).
A conta de luz está sem 
essas taxas desde o fim 
da bandeira de escas-
sez hídrica, que durou 
de setembro de 2021 até 
meados de abril de 2022. 
Segundo a Aneel, na oca-
sião, a bandeira verde foi 
escolhida devido às con-
dições favoráveis de ge-
ração de energia, com os 
reservatórios das usinas 
hidrelétricas em níveis 
satisfatórios. O nível de 
armazenamento dos re-
servatórios, informou a 
agência reguladora, atin-
giu 87% em média no iní-
cio do período seco, o que 
explica o cenário favorá-
vel do momento.
Caso houvesse a institui-
ção das outras bandeiras, 

a conta de luz refletiria o 
reajuste de até 64% das 
bandeiras tarifárias apro-
vado em junho de 2022 
pela Aneel. Segundo a 
agência, os aumentos 
refletiram a inflação e o 
maior custo das usinas 
termelétricas neste ano, 
decorrente do encareci-
mento do petróleo e do 
gás natural nos últimos 
meses.

Bandeiras
Criadas em 2015 pela 
Aneel, as bandeiras tari-
fárias refletem os custos 
variáveis da geração de 
energia elétrica. Dividi-
das em níveis, as bandei-
ras indicam quanto está 
custando para o SIN ge-
rar a energia usada nas 
casas, em estabelecimen-
tos comerciais e nas in-
dústrias.
Quando a conta de luz é 
calculada pela bandeira 
verde, não há nenhum 
acréscimo. Quando são 
aplicadas as bandeiras 
vermelha ou amarela, a 
conta sofre acréscimos, 
que variam de R$ 2,989 

(amarela) a R$ 9,795 
(vermelha patamar 2) a 
cada 100 quilowatts-ho-
ra (kWh) consumidos. 
Quando a bandeira de 
escassez hídrica vigorou, 
de setembro de 2021 a 15 
de abril de 2022, o con-
sumidor pagava R$ 14,20 
extras a cada 100 kWh.

O Sistema Interligado 
Nacional é dividido em 
quatro subsistemas: Su-
deste/Centro-Oeste, Sul, 
Nordeste e Norte. Prati-
camente todo o país é co-
berto pelo SIN. A exceção 
são algumas partes de 
estados da Região Norte 
e de Mato Grosso, além 
de todo o estado de Ro-
raima.

Atualmente, há 212 loca-
lidades isoladas do SIN, 
nas quais o consumo é 
baixo e representa me-
nos de 1% da carga total 
do país. A demanda por 
energia nessas regiões é 
suprida, principalmente, 
por térmicas a óleo die-
sel.

Após ficar estável 
em janeiro, a ati-
vidade econômica 

brasileira teve alta em fe-
vereiro deste ano, segun-
do informações divulga-
das nesta sexta-feira (28), 
em Brasília, pelo Banco 
Central (BC). O Índice de 
Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br) 
apresentou crescimento 
de 3,32% em fevereiro em 
relação ao mês anterior, 
de acordo com dados des-
sazonalizados (ajustados 
para o período).
Em fevereiro, o IBC-Br atin-
giu 147,49 pontos. Na com-
paração com o mesmo mês 
de 2022, houve crescimento 
de 2,76% (sem ajuste para 
o período, já que a compa-
ração é entre meses iguais). 
No acumulado em 12 meses, 
o indicador também ficou 
positivo em 3,08%.
O IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da ati-

vidade econômica do país 
e ajuda o BC a tomar de-
cisões sobre a taxa básica 
de juros, a Selic, definida 
atualmente em 13,75% ao 
ano. O índice incorpora 
informações sobre o nível 
de atividade de setores da 
economia – indústria, co-
mércio e serviços e agro-
pecuária –, além do volu-
me de impostos.
Desde agosto do ano pas-
sado, o IBC-Br vinha cain-
do. Em dezembro, houve 
alta, estabilidade em ja-
neiro e, agora, novo cres-
cimento. Os resultados 
estavam em linha com a 
decisão do BC de manu-
tenção da Selic em alta 
para controlar a inflação. 
A taxa está em 13,75% des-
de agosto do ano passado 
e é o maior nível desde ja-
neiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar.
Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, 
a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso 

causa reflexos nos preços 
porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança. 
Desse modo, taxas mais 
altas ajudam a redução da 
inflação, mas também po-
dem dificultar a expansão 
da economia. Ainda as-
sim, o resultado do índice 
do BC aponta uma recu-
peração da atividade.

PIB
O indicador oficial da eco-
nomia brasileira, entre-
tanto, é o Produto Inter-
no Bruto (PIB), calculado 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Com resultado tri-
mestral, o PIB do primeiro 
trimestre de 2023 será di-
vulgado em 1º de junho. O 
PIB é a soma de todos os 
bens e serviços finais pro-
duzidos por um país.

Em 2022, o PIB do Brasil 
cresceu 2,9%, totalizando 
R$ 9,9 trilhões.

Aneel mantém bandeira 
tarifária verde para maio

Atividade econômica tem 
alta de 3,32% em fevereiro

Andreia Verdélio 
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São Gonçalo 
promove Festa
do Trabalhador

1⁰ de maio - dia do trabalhador será 
comemorado com festa na baixada

Governador reclama de demora na 
solução para aeroportos do Rio

Para isso, o Comitê 
de Lutas Sindi-
cal e Popular da 
Baixada, inte-
grado por vários 

sindicatos e movimentos 
sociais da região, está or-
ganizando a FESTA DO 
TRABALHADOR E DA 
TRABALHADORA COM A 
FAMÍLIA no dia 1⁰ de Maio, 
na Praça Santos Dumont, em 
Nova Iguaçu, a partir de 9h 
da manhã, com entrada gra-
tuita. Integrantes do Comitê 
estão se dedicando e con-
struindo parcerias para fazer 
uma grande comemoração. 
O objetivo é resgatar o senti-
do desta importante data. Al-
gumas atrações confirmadas: 
Aulão de Ginástica; Bingo do 
Trabalhador. Diversão para 
a criançada: Tobogã, Pu-
la-Pula, Piscina de Bolinha, 
Castelo Inflável. Ação So-
cial: CRAS, Cruz Vermelha, 
Brasil Sem Alergia, Denti-
sta (limpeza). Quiosque do 
Trabalhador: Orientação e 
filiação sindical. Cultura: 
Música, Dança, Poesia, Liv-
ros. Torneio de futebol: cri-
ança, adulto e feminino. De 
acordo com o sindicalistas 
Sandoval Marques do Sind-
Quimica, Cláudio Montei-

ro dos Rodoviários e Telmo 
Oliveira dos Comerciários, 
vai ser muito bom recuperar 
e realizar as comemorações 
de uma data tão significativa 
para os trabalhadores e sua 

família na Baixada Flumin-
ense, região que atualmente 
tem cerca de 60% dos tra-
balhadores morando e tra-
balhando na própria região, 
deixando no passado a pecha 

de cidade dormitório. "Vai 
ser uma bonita e potente 
comemoração".
E contará com a Secretaria 
Municipal de Trabalho, com 
a presença do Secretário 

Mário Pereira Lopes, que 
fará um balanço das ações 
realizadas e a realizar, pode-
mos citar as diversas parce-
rias para cursos de qualifi-
cação e profissionalizantes, 

Sine móvel, entre outros.
Também estará presente 
o Conselho Municipal de 
Trabalho apresentando os 
levantamentos e os feitos 
direcionados para o setor.

Durante evento para 
discutir a per-
manência ou de-

scontinuidade das atuais 
atividades dos 2 aeropor-
tos do Rio de Janeiro, o 
governador Cláudio Castro 
(PL) manifestou insatis-
fação com as negociações 
junto ao governo federal 
sobre o tema.
Participaram do encontro 
realizado nesta 5ª feira 
(27.abr.2023), pelo jornal 
O Globo o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes (PSD), e o 
ministro de Portos e Aer-
oportos, Márcio França 
(PSB), além de outras au-
toridades.

O impasse que envolve o 
Santos Dumont e o Galeão 
se arrasta há 2 anos. O 2º 
enfrenta queda de voos. 
Os 3 gestores se encontr-
aram também na 3ª feira 
(25), em Brasília, para dis-
cutir o assunto.
Uma reunião está marcada 
para 16 de maio, seguindo 
prazo solicitado pelo gov-
erno federal para respond-
er aos pedidos de Castro 
e Paes, que sugeriram a 
limitação de voos no San-
tos Dumont, localizado no 
centro da capital flumin-
ense. Os gestores solici-
taram que as rotas entre 
capitais sejam transferidas 

para o Galeão, mantendo 
no Santos Dumont apenas 
voos da ponte aérea Rio-
São Paulo e Rio-Brasília.
“As soluções que defend-
emos têm um único objeti-
vo: fortalecer o Galeão, que 
é um equipamento impor-
tantíssimo para o Rio de 
Janeiro. Não é uma questão 
de ‘voos Rio’, mas sim de 
voos para o Galeão. Nos-
sa proposta é clara: voos 
entre Santos Dumont–
Congonhas e entre Santos 
Dumont–Brasília, e que 
os outros slots [permissão 
para operar em aeroportos] 
sejam transferidos para o 
Galeão”, declarou o gover-

nador depois do encontro.
“Tenho certeza que o gover-
no federal também tem in-
teresse em solucionar essa 
questão e está empenhado 
em estudar nossas propos-
tas. São medidas que vão 
aumentar a atratividade do 
aeroporto, e os resultados 
irão beneficiar o turismo e a 
economia do estado”, acres-
centou.  “Nossa proposta é 
muito concreta. Nós quer-
emos 2 destinos [no Santos 
Dumont]: Brasília e Cong-
onhas. E o destino Rio ter 
mantido o mesmo número, 
mas equilibrar a balança, 
levar mais voos para o 
Galeão”, disse Paes.

Na próxima segun-
da-feira (1º), feria-
do do Dia do Tra-

balhador, a Prefeitura de 
São Gonçalo, com apoio do 
Sesc e do Clube Esportivo 
Mauá, vai realizar uma 
grande festa em home-
nagem aos trabalhadores 
da cidade com shows gra-
tuitos que serão realizados 
no Clube Mauá. A atração 
principal é a banda Barão 
Vermelho.
A festa terá início às 14h, 
quando os portões do 
Clube serão abertos para 
a população gonçalense. 
A partir das 16h, o músi-
co gonçalense Maycon 
Andre sobe ao palco para 
agitar o público. Às 18h, o  
cantor Chininha promete 
cantar sucessos da época 
em que fazia parte do 
grupo Nosso Sentimento, 
além de canções que mar-
cam a sua carreira solo.
A bateria nota 10 da esco-
la de samba gonçalense 
Unidos do Porto da Pe-
dra, campeã da Série 
Ouro do Carnaval de 
2023, também vai marcar 

presença na festa com os 
sambas que marcaram a 
história da agremiação. 
A banda de rock Barão 
Vermelho sobe ao palco 
às 20h para apresentar 
o show da turnê “Barão 
40”, que celebra as quat-
ro décadas do grupo que 
marcou gerações com 
grandes hits de sucesso. 
O evento é gratuito, 
mas aqueles que puder-
em doar um quilo de 
alimento para o projeto 
Mesa Brasil Sesc estará 
ajudando centenas de in-
stituições que auxiliam 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social 
e nutricional de todo o 
país. 

Serviço: 

Festa do Trabalhador, 
dia 1º de maio, segun-
da-feira, a partir das 
14h, no Clube Esporti-
vo Mauá, no Centro de 
São Gonçalo. Gratuito 
com entrada solidária 
disponível. 

Acesse também o nosso site:
www.gazetario.com
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O Estado brasileiro 
reconheceu que 
violou direitos de 

prioridade e de proteção 
jurídica de comunidades 
quilombolas durante a 
construção do Centro de 
Lançamento de Alcânta-
ra, no Maranhão, na dé-
cada de 1980. O caso está 
sendo julgado pela Corte 
Interamericana de Direi-
tos Humanos (IDH) em 
Santiago, no Chile.  
Em declaração lida du-
rante o segundo dia de 
audiência na capital chi-
lena, o advogado-geral 
da União, ministro Jorge 
Messias, apresentou um 
pedido público de des-
culpas pelas violações. 
O documento reconhece 
152 comunidades repre-
sentadas no caso como 
sendo remanescentes de 
quilombos.
“Houve violação estatal 
ao direito de proprieda-
de nesse caso porque o 
Brasil não promoveu a 
titulação do território 
tradicionalmente ocu-
pado pelas comunidades 
até o momento. Houve 
também violação à pro-
teção judicial em decor-
rência da demora pro-
cessual e da ineficiência 
das instâncias judiciais 
e administrativas para 
permitir às comunidades 
quilombolas de Alcânta-
ra o exercício do direito à 
propriedade coletiva das 
terras por elas ocupadas”.  
“O processo de titulação 
desses territórios, em-
bora complexo e mul-
tifásico, tardou dema-
siadamente e até hoje 
não ultimou os trâmites 
necessários à efetiva ti-
tulação territorial. Toda 
essa realidade revela que 
o Brasil não foi capaz de 
fornecer às comunidades 
recursos internos rápidos 
e eficazes.”
Durante a audiência, o 
Brasil manifestou com-
promisso de realizar uma 
cerimônia oficial de pe-
dido de desculpas em até 
quatro meses, em data e 
local a serem acordados 
com representantes das 
comunidades quilombo-
las em questão. Ainda 
não há prazo definido 
para a divulgação da de-
cisão final da Corte.
Em nota, a Advocacia-ge-
ral da União (AGU) in-
formou que a declaração, 
incluindo o pedido for-
mal de desculpas, ficará 
disponível durante um 
ano em sua página oficial 
ou até seis meses após a 
sentença da Corte, o que 
se concluir mais tardia-
mente.  
“A posição brasileira 
mostra uma guinada no 
entendimento sobre o 
caso e reflete as diretri-

zes do atual governo de 
buscar uma solução defi-
nitiva para a questão que 
assegure os direitos das 
comunidades ao territó-
rio e, ao mesmo tempo, 
possibilite a continuida-
de do Programa Espa-
cial Brasileiro, por meio 
do desenvolvimento do 
Centro de Lançamento 
da Alcântara.”

Entenda o caso
O Centro de Lançamento 
de Alcântara foi cons-
truído nas proximidades 
da capital São Luís na 
década de 1980 pela For-
ça Aérea Brasileira (FAB) 
como base para lança-
mento de foguetes. Na 
época, 312 famílias qui-
lombolas de 32 povoados 
foram retiradas do local 
e reassentadas em sete 
agrovilas.   
Alguns grupos permane-
ceram no local e, segun-
do os denunciantes, so-
frem ameaças constantes 
de expulsão para amplia-
ção da base. Em 2004, 
a Fundação Palmares 
certificou o território e, 
em 2008, o Instituto Na-
cional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) 
identificou e delimitou a 
área.
"Achei certo o reconhe-
cimento da corte em re-
lação aos quilombolas, 
apesar de já terem se 
passado várias décadas, 
mas bom que reconhece-
ram. Espero que eles se 
contentem com o espaço 
que já têm e que não seja 
necessário mais deslocar 
ninguém de suas estru-
turas E espero que nos 
deem de fato o reconhe-
cimento que merecemos 
e que cumpram com o 
acordo firmado", disse 
Alessiane Jesus, membro 
da comunidade quilom-
bola de Itamatatiua, em 
Alcântara.

Grupo de trabalho
Esta semana, o gover-
no federal determinou a 
criação de um grupo de 
trabalho (GT) intermi-
nisterial encarregado de 
propor uma solução para 
a disputa territorial em 
Alcântara. O decreto foi 
assinado pelo presiden-
te em exercício, Geraldo 
Alckmin, pelo ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, 
e pelo advogado-geral 
da União adjunto, Flávio 
Roman.
Composto por represen-
tantes de 12 órgãos fede-
rais, da Aeronáutica e de 
comunidades quilombo-
las, o GT deve encontrar 
formas de o governo con-
ceder às comunidades re-
manescentes o título de 
propriedade das terras 
sem criar empecilhos às 
operações do centro de 
lançamento.

Brasil reconhece 
violação de direitos 
e se desculpa com 

quilombolas

Obamismo: projeto para 
transformar a sociedade 
unifica Brasil e Congo

CNJ julgará nos próximo dias representação 
de Gleisi Hoffmann contra Gabriela Hardt

A humanidade 
tem anseios 
de trans-
f o r m a ç õ e s 
sociais que 

nem sempre são atendidos 
pelos governos ou corren-
tes políticas e filosóficas. 
É necessário que projetos 
de clara implementação 
sejam colocados em prá-
tica para que a sociedade 
seja transformada em algo 
melhor. É nessa perspecti-
va que surge o Obamismo, 
um projeto desenvolvido 
pelo brasileiro Henrique 
Barack Obama.
O Obamismo é uma cor-
rente filosófica que bus-
ca impulsionar a política 
regional e global ao de-
senvolvimento da huma-
nidade. A corrente apoia 
pessoas, ONGs, empre-
sas e instituições que de-
senvolvem projetos para 
transformar a sociedade 
em algo melhor. A melho-
ria da distribuição de ren-
da de forma meritocrática 
é uma das principais pre-
missas defendidas pelo 
Obamismo, juntamente 
com o desenvolvimento 
contínuo das cidades sem 
afetar a preservação da 

fauna e flora do local.
O projeto também defen-
de a soberania econômica 
e a regulamentação finan-
ceira em cada país e nação. 
No entanto, é importante 
ressaltar que a corrente 
apoia a descentralização 
da economia entre as na-
ções para minimizar os 
riscos de especulação e 
preservar o desenvolvi-
mento econômico de cada 
cidadão em seu país e do 
mundo como um todo.
Tanto que Henrique Ba-
rack Obama ganhou 
apoio internacional, espe-
cialmente no continente 
africano. Em um encontro 
com o deputado nacional 
do Congo, Jean Olive Mu-
dekereza. Com a colabo-
ração de representantes 
deste país, o objetivo é 
unir forças para desenvol-
ver o continente africano 
e solucionar problemas 
históricos. Além disso, a 
empresa capixaba Elsoń s 
https://www.elsons.com.
br/ , responsável por par-
te do financiamento do 
projeto, nomeou Barack 
Obama para expandir 
suas ações no continente 
africano, mostrando um 

sucesso calculado em sua 
estratégia de expansão.
Além disso, a corrente fi-
losófica defende a difusão 
dos conceitos das cripto-
moedas, moedas digitais, 
NFTs e blockchain. Essas 
tecnologias vieram para 
ensinar a humanidade o 
quanto é importante o 
processamento coletivo 
para promover a educação 
financeira entre os povos 
e reduzir as desigualdades 
sociais. Não esquecendo 
de propagar a responsa-
bilidade socioambiental 
para a preservação das es-
pécies, incluindo a nossa 
espécie humana.
A corrente filosófica tam-
bém apoia a soberania de 
cada país e a cooperação 
global para transformar o 
mundo em um lugar me-
lhor para todos. A preser-
vação da identidade cul-
tural de cada povo, etnia, 
raça, país ou nação é uma 
premissa importante, as-
sim como o intercâmbio 
de conhecimento e tecno-
logias para o desenvolvi-
mento em escala global.
Um projeto transforma-
dor que defende a liber-
dade econômica de cada 

indivíduo desde que o 
capital tenha sido adqui-
rido de forma lícita, de 
acordo com a legislação 
da origem do mesmo. A 
corrente também acre-
dita que cada um pode e 
deve desfrutar dos luxos 
que o capital econômico 
pode proporcionar, mas 
sem esquecer a existência 
de pessoas sem seguran-
ça alimentar, pobres, em 
situação de miséria e vul-
nerabilidade social.
A liberdade religiosa na 
sua essência é outra pre-
missa defendida pelo 
Obamismo. O respeito ao 
que é sagrado para cada 
indivíduo e à fé de cada 
um é algo que deve ser 
prioridade na pauta. A 
manutenção de direitos 
conquistados e da paz é 
um importante aspecto 
para a corrente filosófica.
Por fim, o Obamismo 
propaga e implementa 
os Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável 
propostos pela ONU. A 
corrente acredita que é 
possível implementar to-
dos os conceitos contidos 
no projeto e que juntos 
podemos transformar

“O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) vai jul-
gar, nos próximos dias, 

a representação da presi-
dente do PT e deputada 
federal, Gleisi Hoffmann, 
contra a juíza substitu-
ta da 13ª Vara Federal de 
Curitiba, Gabriela Hardt. 
Ela substituiu Sergio 

Moro quando ele deixou 
a magistratura para inte-
grar o governo Bolsonaro. 
O caso, que se refere a um 
fundo criado com dinhei-
ro da Petrobras para ser 
administrado pela Lava-
-Jato, está pronto para ir 
para pauta e deve ser jul-
gado pelo CNJ em até dez 

dias”, afirma a jornalista 
Bela Megale em sua colu-
na no jornal O Globo.
“Se o corregedor nacio-
nal de Justiça, Luís Fe-
lipe Salomão, decidir 
abrir um procedimento 
disciplinar com base na 
representação, Gabriela 
Hardt pode ser afastada 

do cargo”, acrescenta. 
A jornalista informa ain-
da que “Gleisi Hoffmann 
apresentou ao CNJ um 
recurso contra a decisão 
do antecessor de Salo-
mão no posto, Humberto 
Martins, que arquivou, 
em 2019, a reclamação 
contra a juíza”.

Paula Laboissière

Acesse também o nosso site:
www.gazetario.com
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Funai avança em 
reconhecimento 
de terras Krenak 
e Munduruku

'Os indígenas não devem favor a nenhum outro 
povo', diz Lula no Acampamento Terra Livre

BdF

O presidente 
Luiz Iná-
cio Lula da 
Silva (PT) 
afirmou que 

vai trabalhar até o fim de 
sua passagem pelo Palácio 
do Planalto para garantir 
respeito e dignidade aos 
povos indígenas do país. 
Lula participou de ativida-
de no último dia do Acam-
pamento Terra Livre (ATL) 
2023, principal mobiliza-
ção indígena do país.
"O que nós queremos é, ao 
terminar nosso mandato, 
que os indígenas brasileiros 
estejam sendo respeitados e 
tratados com toda a digni-
dade que todo ser humano 
merece neste país. É im-
portante a gente criar cons-
ciência que os indígenas 
não devem favor a nenhum 
outro povo", afirmou.
É o segundo ano seguido 
que Lula participa do ATL. 
Em 2022, ainda na condi-
ção de pré-candidato, ele 
esteve no evento e, pela 
primeira vez, citou a cria-
ção de um ministério para 
discussão das causas indí-
genas. A proposta foi leva-
da à frente, e o Ministério 
dos Povos Indígenas, pasta 
inédita, foi criada.
Em meio à ameaça de re-
tomada das discussões so-

bre o Marco Temporal na 
Câmara dos Deputados, 
Lula aproveitou o evento 
para demonstrar seu apoio 
ao pleito dos povos indíge-
nas, contrários à tese. Ele 
posou com uma faixa leva-
da pela juventude do povo 
Xokleng sobre o tema.
No evento, além de for-
malizar as homologações 
de seis terras indígenas, 
Lula assinou decretos ins-
tituindo o Comitê Gestor 
da Política Nacional de 
Gestão Territorial e Am-
biental de Terras Indíge-
nas (PNGATI), recriando 
o Comitê Nacional de Po-
lítica Indigenista (CNPI).
"Nós vamos fazer tudo 
aquilo que nós falamos 
que íamos fazer durante 
a campanha [à Presidên-
cia]", disse o presidente, 
sendo fortemente aplau-
dido. "Vamos legalizar as 
terras indígenas. É um 
processo um pouco demo-
rado, tem que passar por 
muitas mãos, e gente vai 
ter que trabalhar muito 
para que a gente possa fa-
zer a demarcação do maior 
número possível de terras 
indígenas", garantiu.

Parcerias entre
ministérios

Lula foi ao evento acom-
panhado de ministras e 

ministros de seu governo, 
além de parlamentares. 
Ao discursar, a minis-
tra dos Povos Indígenas, 
Sonia Guajajara, citou 
parcerias da pasta com 
outros ministérios, como 
Justiça, Saúde, Gestão e 
Meio Ambiente para en-
carar desafios como o 
combate ao garimpo e 
tráfico em terras indíge-
nas e o restabelecimento 

da atenção à saúde nas 
terras Yanomami.
"É fundamental a gente 
firmar esse pacto de go-
verno em defesa dos po-
vos e territórios indíge-
nas. Os povos indígenas 
no Brasil sofreram graves 
violações de seus direitos 
humanos em diversos pe-
ríodos da história, e nós 
precisamos reconhecer 
isso e avançar nas repara-

ções necessárias e possí-
veis", destacou Guajajara.
Após anos de destruição 
sob o governo de Jair Bol-
sonaro (PL), a Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai) será valo-
rizada, segundo o atual 
presidente e a ministra. 
Foi confirmada a intenção 
de um plano de carreira 
para valorizar servido-
res. Guajajara destacou a 

importância da Funai na 
efetivação de uma política 
indigenista eficiente.
"A Funai é o órgão que 
executa a política, o órgão 
que chega na ponta, nas 
aldeias. A Funai precisa 
ser fortalecida, precisa 
ter recursos orçamentá-
rios, humanos, materiais 
e políticos para cumprir 
sua missão institucional", 
completou a ministra.

No mesmo dia em 
que o presidente 
Luiz Inácio Lula da 

Silva assinou os decretos 
de homologação de seis 
terras indígenas após cin-
co anos de paralisação, a 
Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) 
avançou nos processos de 
reconhecimento de outros 
dois territórios.
Na noite desta sexta-feira 
(28), a presidente da autar-
quia, Joênia Wapichana, 
despachou os atos de iden-
tificação e delimitação da 
Terra Indígena Krenak de 
Sete Salões, no município 
de Resplendor, sudeste de 
Minas Gerais; e da Terra 
Indígena Sawre Ba’pim, 
ocupada tradicionalmente 
pelo povo Munduruku, no 
município de Itaituba, es-
tado do Pará, no médio rio 
Tapajós.
Segundo a Funai, a iden-
tificação e delimitação 
se dá após a conclusão e 
aprovação dos estudos an-
tropológicos, históricos, 
fundiários, cartográficos e 
ambientais das áreas pela 
Presidência da fundação. 
Isso corresponde a uma 
das principais etapas do 
processo demarcatório, 
seguida da declaração, ho-
mologação e, por fim, a re-
gularização. Na área Kre-
nak vivem, ao todo, cerca 
de 700 indígenas. Já na 
terra Munduruku, cerca 
de 240 famílias são abran-
gidas pelo reconhecimen-

to, que somam a outras 
três áreas da mesma etnia 
onde vivem cerca de 1 mil 
pessoas.
“Depois de sete anos, a Fu-
nai está delimitando no-
vamente terras indígenas. 
A Funai voltou a cumprir 
suas atribuições constitu-
cionais, institucionais”, ce-
lebrou Joênia Wapichana.
Laboratório de torturas
Durante a ditadura militar 
(1964-1985), a área onde 
vive o povo Krenak foi 
palco de uma das maiores 
violações de direitos hu-
manos desse período. O 
governo autoritário che-
gou a instalar dentro do 

território dois reformató-
rios que serviram de pri-
são e tortura de indígenas 
do país inteiro. “Foi um 
laboratório de tortura”, 
descreve Geovani Krenak, 
um dos líderes da comuni-
dade. “O meu avô foi uma 
dessas vítimas da tortura, 
teve que fugir do país e 
morreu no exílio”, relata.
A Comissão Nacional da 
Verdade, em seu relatório 
final, publicado em 2013, 
apresentou 13 recomenda-
ções relacionadas aos po-
vos indígenas. Entre elas, 
um pedido público de des-
culpas do Estado brasileiro 
aos indígenas pela tomada 

de suas terras e demais 
violações de direitos hu-
manos, além da instalação 
de uma Comissão Indíge-
na da Verdade. Ao todo, 
estima-se que mais de 8,3 
mil indígenas possam ter 
morrido em decorrência 
dos crimes da ditadura.
Além disso, o povo Krenak 
viveu mais recentemente 
o que talvez seja a maior 
catástrofe de sua história. 
O rompimento da barra-
gem de rejeitos de minério 
de Fundão, em Mariana 
(MG), contaminou a flora 
e fauna de uma das maio-
res bacias hidrográficas do 
país, a do Rio Doce, um rio 

sagrado para os Krenak, 
chamado pelos indígenas 
de Watu.
O rompimento da bar-
ragem, controlada pelas 
mineradoras Vale e BHP 
Billinton, do Canadá, pro-
vocou a morte de 19 pes-
soas e a perda de mais de 
11 toneladas de peixes por 
asfixia. Foi a morte bioló-
gica do Rio Doce. A área 
de Sete Salões, que agora 
avança em seu processo 
demarcatório, é o único 
reduto preservado do povo 
Krenak.
“Sete Salões se tornou a 
principal forma de sobre-
vivência Krenak, porque 

lá ainda nós temos água, 
bichos, ervas medicinais. 
Com o crime de 2015, aca-
bou tudo que a gente ti-
nha no território e esta 
se tornou a única forma 
de perpetuação da cultu-
ra, sobrevivência do povo 
Krenak e nosso fortaleci-
mento espiritual”, explica 
Geovani
Em 2021, a Justiça Federal 
chegou a condenar a União 
pelos sucessivos crimes do 
Estado brasileiro contra 
os povos indígenas da re-
gião, em uma ação movida 
pelo Ministério Público 
Federal. A sentença deter-
minou ao governo federal 
que fizesse um pedido for-
mal de desculpas e acele-
rasse o reconhecimento da 
área de Sete Salões.
Garimpo e agrotóxicos
Já na Amazônia, o Rio Ta-
pajós é, atualmente, alvo 
de uma série de ameaças 
ambientais e étnicas con-
tra o povo Munduruku. 
“As lideranças que moram 
no território são pressiona-
das por fazendeiros, estão 
doentes por agrotóxicos. 
É um território que é fon-
te de sobrevivência para 
nós”, conta Beka Mun-
duruku, que acompanhou 
a assinatura do relatório 
de delimitação da Terra 
Indígena Sawre Ba’pim, de 
mais de 150 mil hectares. 
A área abrange parte das 
margens do rio, considera-
do sagrado pelo povo.
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OPORTUNIDADES

Rio tem 9 mil vagas gratuitas para 
mulheres em cursos de capacitação
A Prefeitura do 

Rio de Janeiro 
está com ins-
crições abertas 
para o 2º módu-

lo dos Cursos de Capacitação 
das Casas da Mulher Cario-
ca, localizadas em Madurei-
ra, Padre Miguel e Realengo. 
Cada uma delas oferecerá 
mais de 3 mil vagas e as ins-
crições podem ser feitas pela 
internet ou nos endereços 
dos equipamentos (confira 
no fim da matéria).
Para participar, as mulhe-
res precisam ter mais de 
16 anos e morar na capital 
fluminense. As inscrições 
terminam no próximo dia 
12/05 e podem ser realiza-
das neste link. Quem não 
tiver acesso à internet, pode 
se inscrever nas próprias 
Casas da Mulher Carioca, 

de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 15h30.
Cada casa vai oferecer mais 
de 30 modalidades de cur-
sos de formação para mu-
lheres da cidade. 

Entre os cursos estão:
Artesanato; Auxiliar Ad-
ministrativo com Noção de 
Recepção; Auxiliar de Ca-
beleireira; Barbearia; Bor-
dados em Chita; Confec-
ção de Bijuteria; Confecção 
de Fantasias de Carnaval; 
Construindo o Nosso Do-
cumentário; Corte e Cos-
tura; Cuidadora de idosos; 
Cuidados para o Rosto e Spa 
das Sobrancelhas; Cuida-
dos para Pele Pré Maquia-
gem; Culinária; Culinária 
Criativa; Customização; 
Decoração de Unhas; De-
fesa Pessoal; Depilação; 

Design de Sobrancelha e 
Cílios; Designer Gráfico; 
Espanhol; Estética Facial; 
Excel; Extensão de Cílios; 
Extensão de Cílios Avança-
do; Extensão de Unhas; Fo-
tografia de Celular; Inglês; 
Libras; Macramê; Manicure; 
Maquiagem; Massoterapia; 
Modelagem; Organizadora 
Profissional; Pacote Office; 
Pequenos Reparos; Trança 
Básica e Avançada (Entrela-
ce e Mega Hair). O público 
feminino poderá fazer a ma-
trícula entre os dias 15 e 19 de 
maio nas Casas selecionadas 
durante a inscrição. As aulas 
têm previsão de início em 
22/05. Ao todo, a Secretaria 
Especial de Políticas e Prote-
ção da Mulher formou cerca 
de 2.500 mulheres nos cur-
sos de capacitação das Casas 
só no ano de 2022.

Endereços das Casas
Casa da Mulher Carioca 
Tia Doca
Endereço: Rua Julio Frago-
so, 47 – Madureira
Telefones: (21) 2452-2217 | 
3796-0228
E-mail: casadamulhertia-
doca@gmail.com
Casa da Mulher Carioca 
Elza Soares
Endereço: Avenida Mare-
chal Falcão da Frota, s/n – 
Padre Miguel
Telefone: (21) 3900-3749
E-mail: casadamulherelza-
soares@gmail.com
Casa da Mulher Carioca Di-
nah Coutinho
Endereço: Rua Limites, 
1.349 – Realengo
Telefone: (21) 3464-1870
E-mail: casadamulherdi-
nahcoutinho@gmail.com
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Casa Roberto Marinho 
completa 5 anos e abre
três novas exposições

Musical sobre Museu Nacional 
humaniza a ancestralidade

A Casa Rober-
to Marinho, 
no Rio de Ja-
neiro, com-
pleta nes-

ta sexta-feira (28) cinco 
anos de atividades com 
três novas exposições.
Serão abertas:
“Gesto em suspensão” 
— individual em torno 
da produção artística da 

paulistana Maria Leon-
tina (1917-1984), ex-
poente do modernismo 
brasileiro;
“A criação do artista po-
pular” — com peças do 
conjunto reunido pela 
ensaísta, poeta, museólo-
ga, historiadora da arte e 
antropóloga carioca Lélia 
Coelho Frota (1938-2010);
“Coleção no seu tempo” 

— com obras do acervo 
do instituto.

Como visitar

A Casa Roberto Marinho 
funciona de terça-feira 
a domingo, do meio-dia 
às 18h, com entrada per-
mitida até 17h15, e fica na 
Rua Cosme Velho 1.105 — 
há um estacionamento 

gratuito e exclusivo para 
visitantes no terreno em 
frente com capacidade 
para 30 carros e 10 bici-
cletas.
Ingressos custam R$ 10 
(inteira) e são vendidos 
no local. Às quartas, to-
dos entram de graça. Aos 
domingos, há o ingresso-
-família, válido para até 
quatro pessoas, por R$ 10.

Um palácio cons-
truído com a for-
tuna de um tra-

ficante de pessoas, que 
negocia vantagens para 
cedê-lo a uma corte colo-
nial, que, por sua vez, dá 
lugar a um império que 
descende dela e começa a 
reunir objetos deslocados 
de diferentes culturas, 
entre elas, as que eram 
traficadas e extermina-
das pela colonização. Os 
esqueletos no armário do 
Palácio de São Cristóvão 
não ficam de fora do mu-
sical Museu Nacional [To-
das as vozes do fogo], que 
fará seu último fim de se-
mana de apresentação no 
Teatro Riachuelo, no Rio 
de Janeiro.
O palácio era tudo isso, 
mas também lugar de 
produção de pensamento 
sobre um novo país, de 
nomes como Bertha Lutz; 
de formação de uma mul-
tidão de pesquisadores e 
de apresentação da ciên-
cia a milhares de estu-

dantes que enchiam seus 
corredores em excursões 
escolares. O musical con-
ta a história de um palá-
cio que era tudo isso e foi 
consumido pelo fogo com 
seu acervo de 20 milhões 
de itens, e do país que o 
ergueu com toda essa 

complexidade e o deixou 
queimar.
Quem recebe o público 
para essa visita guiada é 
Luzia, o crânio humano 
mais antigo do Brasil e 
sobrevivente do fogo que 
destruiu o palácio em 2 de 
setembro de 2018. A “pri-

meira brasileira” é inter-
pretada por Ana Carbatti, 
indicada ao Prêmio Shell 
de melhor atriz deste ano 
por Ninguém Sabe Meu 
Nome, em que uma mãe 
preta reflete sobre como 
deve criar seu filho em 
uma sociedade racista.

Acesse também o nosso site:
www.gazetario.com

Cultura anuncia 
recursos para 

filmes dirigidos por 
mulheres estreantes

A ministra da Cul-
tura, Margareth 
Menezes, lançou, 

nesta sexta-feira (28), na 
Cinemateca Brasileira, em 
São Paulo, edital para se-
leção de dez propostas de 
longas-metragens dirigi-
dos por mulheres estrean-
tes no audiovisual. Cha-
mado de Ruth de Souza, o 
edital terá R$ 20 milhões 
em recursos, sendo R$ 2 
milhões para cada filme 
selecionado.
De acordo com a ministra, 
além de ser uma homena-
gem à atriz Ruth de Sou-
za, primeira artista negra 
a conquistar projeção na 
dramaturgia brasileira e 
primeira brasileira indica-

da a um prêmio internacio-
nal de cinema, o edital pre-
tende promover, ampliar 
e estimular a participação 
de mulheres na direção de 
filmes brasileiros. A atriz 
Ruth de Souza morreu em 
julho de 2019, aos 98 anos.
Segundo Débora Ivanov, 
que foi diretora da Agência 
Nacional de Cinema (Anci-
ne) e agora está à frente do 
projeto +Mulheres Lideran-
ças no Audiovisual Brasi-
leiro, um estudo feito pela 
instituição demonstrou que 
a participação de mulheres 
em projetos de direção e de 
roteiro no cinema nacional 
é muito baixa.
Entre mais de 2 mil obras 
analisadas no estudo, mu-
lheres foram responsáveis 
por apenas 20% do to-
tal produzido. “É preciso 
usar o poder do audiovi-
sual para a mudança. E, 

para mudar a realidade 
nas telas, é preciso come-
çar mudando a realidade 
por trás das telas. Em uma 
sociedade cada vez mais 
perpassada por imagens e 
sons, precisamos, com ur-
gência, de uma produção 
mais diversa, que venha 
espelhar a realidade do 
mundo em que vivemos e 
quebrar esse ciclo vicioso 
que perpetua estereótipos 
e preconceitos. E o lança-
mento do Edital Ruth de 
Souza marca a retomada 
dessa pauta tão cara para 
nós”, disse Débora durante 
o evento.
Além de valorizar as cineas-
tas, o projeto busca ampliar 
a participação de mulheres 

negras e indígenas no au-
diovisual. É por isso que o 
edital prevê que pelo menos 
três projetos escolhidos se-
jam de filmes dirigidos por 
negras e pelo menos dois, 
por mulheres indígenas.
“O Edital Ruth de Souza 
vai apoiar a produção de 
dez filmes, com aporte de 
R$ 2 milhões para cada 
filme, dois de cada região 
do Brasil. Estamos fazen-
do também um recorte de 
mulheres negras e mulhe-
res indígenas porque há 
pouca oportunidade para 
que elas dirijam um lon-
ga-metragem. Esta é uma 
ação que visa potenciali-
zar a produção das mu-
lheres cineastas do Brasil”, 
disse Margareth Menezes.
As inscrições são gratuitas 
e poderão ser feitas de 15 
de maio a 14 de julho no 
portal Mapa da Cultura.
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Flamengo projeta volta 
de Arrascaeta para jogo 

contra o Racing

Manchester pode buscar 
contratação de Neymar

Após ter mais um 
pedido de liber-
dade recusado 

pelo Ministério Público 
da Espanha, o jogador 
Daniel Alves está tentan-
do outros recursos para 
deixar a prisão. Segundo 
a jornalista Mayka Na-
varro, da emissora espa-
nhola "Telecinco", o bra-
sileiro teria realizado um 
acordo com a sua ex-mu-
lher Joana Sanz para que 
ela colabore com seu pro-
cesso e não o prejudique.
Em março, a modelo 
anunciou a separação 
com Daniel Alves atra-
vés das redes sociais, 
contudo, de acordo com 
a imprensa local, o di-
vórcio formal ainda não 
foi concretizado. A expli-
cação para isso seria que 
Joana estaria recebendo 
dinheiro do brasileiro 
para adiar a desunião, já 
que ter uma união está-
vel com uma espanhola 
seria sua única forma de 
demonstrar suas raízes 
na Espanha, provando à 
justiça que não pretende 
fugir do país.
A estratégia adotada pela 
defesa de Daniel Alves é 

resultado da justificati-
va do Ministério Público 
da Espanha para rejeitar 
seu pedido de liberdade. 
Ainda de acordo com a 
imprensa espanhola, a 
promotoria teria con-
siderado que o jogador 
poderia fugir para o exte-
rior para evitar seu julga-
mento por estupro, mas o 
brasileiro deseja provar o 
contrário.

Relembre o caso
Daniel Alves está preso 
preventivamente na Es-
panha desde o dia 20 de 
janeiro. O jogador teria 
agredido sexualmente 
uma mulher de 23 anos 
em uma festa no dia 30 
de dezembro do ano pas-
sado. A Justiça espanhola 
ordenou a prisão do atle-
ta depois de ouvir depoi-
mentos contraditórios do 
brasileiro.
Inicialmente, Daniel Al-
ves foi preso no Centro 
Penitenciário Brians I, 
mas foi transferido para o 
Brians II três dias depois 
da detenção. A cadeia fica 
localizada no município 
Sant Esteve Sesrovires, a 
40 km de Barcelona.

O M a nc he s -
ter Uni-
ted deve 
ir atrás da 
c o n t r a t a -

ção de Neymar na pró-
xima janela de transfe-
rências caso o clube seja 
comprado pelo Sheikh 
Jassim bin Hamad Al-
-Thani, um dos banquei-
ros mais ricos do Qatar, 
segundo o "The Sun". O 
investidor disputa os Red 

Devils com o empresário 
britânico Jim Ratcliffe.
Embora ainda não exista 
acordo entre Sheikh Jas-
sim e a família Glazers, 
atual dona do Manchester 
United, o banqueiro pensa 
na contratação de Neymar 
como uma de suas primei-
ras ações caso sua oferta 
tenha sucesso. A chegada 
do brasileiro seria con-
siderada marcante e um 
sinal das intenções dos 

possíveis futuros proprie-
tários do clube inglês.
Após um grande iní-
cio de temporada com 
o Paris Saint-Germain, 
Neymar lesionou o tor-
nozelo direito, precisou 
passar por uma cirurgia 
e está em recuperação. 
Em 2022/2023, o camisa 
10 disputou 29 partidas 
com sua equipe, marcou 
18 gols e contribuiu com 
17 assistências, sendo um 

dos destaques do clube.
Na próxima temporada, o 
PSG não deve contar com 
Lionel Messi e não deve se 
fechar a uma transferên-
cia de Neymar, embora o 
atleta tenha contrato com 
o clube até 2027. A equipe 
trabalha na reconstrução 
do elenco e outros nomes 
também não têm conti-
nuidade garantida, como 
Sergio Ramos, Fabián Ruiz 
e Carlos Soler.

Após disputa com o Fluminense pelo 
Maracanã, Vasco pede aos torcedores 
um basta no ódio e na violência

Após dias caóticos 
envolvendo a dis-
puta entre a dupla 

Flamengo-Fluminense e 
o Vasco pelo Maracanã, 
o Cruz-Maltino publicou 
nas redes sociais um pe-
dido para que os torcedo-
res mantenham a paz e 
respeitem a rivalidade.
Nos últimos dias, Vasco 
e Fluminense protago-
nizaram uma briga pelo 
Maracanã no programa 
"Seleção Sportv". O presi-
dente do Tricolor, Mário 
Bittencourt, frisou que os 
critérios técnicos baseiam 
o cronograma de jogos 
do estádio. Além disso, o 
dirigente acusou o Cruz-
-Maltino de desrespeito e 
lamentou o estado do gra-
mado depois de duas par-
tidas em dias seguidos.

Por outro lado, o CEO da 
SAF do Vasco, Luiz Mello, 
disse que era um direito do 
clube utilizar o Maracanã, 
por ser "um bem público". 
O dirigente tratou como 
vergonhosa a renovação 
do Termo de Permissão de 
USO (TPU) em favor de 
Flamengo de Fluminense.
Nas redes sociais, o clima 
não está nada bom. Os 
torcedores têm trocado 
ofensas e destilam ódio 
nas publicações.

CONFIRA A NOTA DO 
VASCO NA ÍNTEGRA:
Galera, estamos aqui para 
um assunto sério, o papo 
é reto…
Vasco e Fluminense são 
adversários históricos. 
Grandes jogos desse clás-
sico fazem parte da vida 

dos dois clubes. Temos 
nossos momentos ines-
quecíveis, eles também, 
afinal vencer ou perder 
faz parte do esporte.
O que não faz parte é 
transformar uma disputa 
esportiva em ameaças ou 
agressões, em violência, 
seja ela física ou virtual. 
Violência não combina 
com o esporte, não faz 
parte da nossa história, 
não combina com esse 
grande clássico.
Dentro de campo, quando 
a bola rolar, cada lado vai 
batalhar pela vitória. Fora 
dele, nos bastidores, cada 
um vai defender seus in-
teresses, mas sempre na 
bola, sem agressão.
Chega de violência!
Chega de briga!
Paz no Esporte!"

Vantagens que só o aluno GHF tem...
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(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...


